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    Introdução




    Este livro é sobre as milhares de histórias da Bíblia e como melhor utilizá-las. Um livro para pregadores, sim, mas não só para eles. É um livro para professores, pais e qualquer um que deseje conhecer a Deus melhor por meio do caminho que ele escolheu: a Bíblia. E, claro, para melhor falarmos dela.




    Somos todos leitores do Livro Santo. Conhecemos muito bem algumas de suas histórias, outras nem tanto. Algumas que nos deixam estarrecidos;1 outras nos aquecem o coração de formas até difíceis de explicar; outras ainda nos fazem gelar o peito.




    Alguns de nós, além do privilégio de lê-las, têm o privilégio de ensiná-las. Muitos o fazem em casa. Outras as ensinam dos púlpitos ou em salas de aula. Mas será que estamos nos valendo como poderíamos do glorioso poderio das narrativas? Ou as estamos utilizando mal? Este livro busca ajudar a todos, os que leem e os que ensinam, quanto ao poder maravilhoso das histórias da Bíblia.




    As narrativas constituem um gênero importantíssimo nas Escrituras e na vida humana como um todo. Por vezes, estranhamente, falhamos em perceber as particularidades de lidar com as histórias. Sabemos instintivamente o que elas são, embora muitas vezes não as tratemos como se deve. Isso é um problema. E, claro, a interpretação errada irá desembocar em uma exposição ou ensino distorcidos. É comum, por exemplo, ver pregadores buscando nas histórias o tipo de simbolismo que pertence mais propriamente ao gênero profético. Certa vez, perguntaram-me o que simbolizava o mel na carcaça do leão que Sansão matou. A pessoa esperava encontrar ali algum tipo de significado meio secreto, mas na realidade era apenas mel mesmo, algo de que Sansão gostava.




    A Bíblia é uma obra de arte. Além do diferencial de ser um livro inspirado por Deus, encontramos nela altíssima qualidade literária. Deus quis que fosse assim — e talvez pensássemos diferente, caso coubesse a nós imaginar como deveria ser o Livro Sagrado. Clyde Kilby faz bela consideração sobre o assunto ao explicar que: “A natureza chocante da Bíblia como uma produção artística pode ser percebida melhor se, como cristãos e crentes na missão suprema das Escrituras, nos perguntarmos que tipo de livro deveríamos ter escrito caso fôssemos os mensageiros da graça eterna dada por meio de Jesus Cristo. Muitos cristãos ortodoxos, não duvido, teriam preparado um documento de prosa prática, expositiva, de esboço rigoroso, cuidadosamente não figurativo e não simbólico, e, acima de tudo, de caráter não imaginativo. A imaginação não é, alguns dirão, a própria fonte do mal? No entanto, seria mais verdadeiro declarar (creio) que a Bíblia, como foi inspirada pela mão de Deus, é o livro mais imaginativo do mundo”.2 E, se Deus quis nos dar um livro assim, o que isso nos ensina sobre nosso coração e sobre a maneira como Deus nos trata?




    Espero que este livro ajude o leitor a ser mais intencional e sábio no uso do poder das histórias. Pensar sobre pregação e ensino é uma tarefa muito gratificante e não tão óbvia. Será que bons pregadores e professores entendem por que são bons no que fazem? Curiosamente, muitos são capazes de realizar grandes tarefas, de se esmerar e sobressair em certa atividade, e ainda assim não sabem dizer precisamente ou mesmo com certa clareza como fazem o que fazem.3 Muitos pregadores são capazes de expor o texto bíblico com grande maestria, de maneira atraente e vívida, porém o fazem em parte de maneira intuitiva. Há nos sermões muito do que é ensinado nos cursos de homilética. No entanto, o que diferencia um bom sermão de um grande sermão é continuamente relegado ao plano das coisas difíceis de dizer e, portanto, de ensinar.4




    O fato é que não somos muito bons em lidar com as histórias bíblicas. Falta-nos um tipo de conhecimento que já foi mais prevalecente entre os que ensinam. Lester De Koster, em um belo artigo sobre o pregador e a retórica clássica, diz: “A história da pregação desde a era dos Pais antigos aos mestres do púlpito moderno confirmam a relação causal entre aprendizado amplo e excelência oratória”.5 Embora hoje tenhamos amplo acesso à informação, em grande parte não valorizamos o tipo de leitura que forma uma percepção mais vívida das narrativas. Infelizmente, tornamo-nos piores leitores. E, por consequência, piores expositores do que lemos. Somos menos versados em como o texto bíblico está trabalhando, em como as nuances das histórias e discursos estão sendo construídos. E assim soamos monótonos e por vezes perdemos aspectos importantes das tensões, conclusões e conexões do texto.




    Isso ocorre em parte porque as histórias são pouco valorizadas como tal. Como explica o professor de homilética T. David Gordon, perde-se muito em ler a Escritura apenas em busca de conteúdo ou do tema principal. “O pregador que está acostumado a ler apenas em busca do ‘assunto principal’ acaba não enxergando tudo o que deveria, inclusive sobre o assunto principal: ‘Sobre o que é essa passagem?’ Eles perguntam ao lerem, mas não levantam perguntas sobre como a passagem é construída... eles leem João 3:16 da mesma forma que leem Romanos 5:8; ambas são sobre o amor de Deus, mas eles não notam nada muito além disso, e seu sermão sobre o amor de Deus em João 3:16 provavelmente não é diferente do seu sermão sobre o amor de Deus em Romanos 5:8”.6 Percebe? Um mesmo tema, como a amor de Deus, pode ser abordado pela escritura de muitas formas. E, claro, ao ensinarmos o tema a partir de passagens diferentes, nossa abordagem deveria ser diferente. Poderíamos ainda pensar em narrativas nas quais o amor de Deus se mostra e que, embora ensinassem a mesma verdade que João 3:16, o fariam de outra maneira.




    Como Timothy Keller bem nos alerta, lidar plenamente com o texto bíblico é mais do que extrair um resumo doutrinário dele:




    Enquanto a maior parte da pregação tópica enfatiza mais os recursos retóricos, como a imagem e as ilustrações, a linguagem eloquente e habilidosa, além de usar a história, os pregadores expositivos investem, com acerto, uma energia maior na exegese da passagem. Contudo, a pregação não consiste apenas em explicar o texto, mas também em usá-lo como forma de despertar o coração. Vejo com frequência os pregadores investindo muito tempo na primeira tarefa, enquanto a segunda fica relegada a uma reflexão escassa e pouco criativa. [...] Desprezar a persuasão, a ilustração e outros modos de tocar o coração mina a eficácia da pregação — em primeiro lugar, porque a pregação se torna tediosa e, em segundo lugar, porque não faz justiça ao seu propósito.7




    Keller está certo. Nossa pregação e nosso ensino poderiam ser bem melhores e mais interessantes se nos dedicássemos mais a pensar no sermão como uma peça retórica completa, que expõe uma passagem bíblica em seus termos de forma criativa e bela.




    Entretanto, talvez falte a muitos pregadores e professores as ferramentas e até mesmo o gosto para utilizar as narrativas de uma forma mais profunda e criativa. Paul Scott Wilson sugere que:




    Um problema típico para muitos pregadores é o fato de estarem muito dentro de suas próprias cabeças. Eles deixam o seminário e percebem que a maior parte de sua formação foi escrever ensaios, e não comunicação oral dinâmica. Eles lidam muito com abstrações e proposições, e não o suficiente com a linguagem e o imaginário da cultura oral. Os pregadores ensinados a escrever ensaios podem ser cativados por seus próprios pensamentos abstratos, mas para muita gente na congregação, pensamentos abstratos podem ser enfadonhos.8




    Talvez seja disso que falamos ao mencionar o tal do “sermão de seminarista”, cheio apenas de proposições teológicas etéreas e discussões filosóficas arcanas.9




    A humanidade ama histórias. Em nosso momento cultural, seguimos um caminho em que elas moldam cada vez mais a imaginação e a vontade das pessoas. Não é algo a se lamentar, mas convém estarmos atentos. Muitos pregadores e professores negligenciam essa maravilhosa ferramenta que Deus nos deu. O pastor Gregory Reynolds sugere que:




    A importância do contar de histórias no mundo antigo tem sido largamente ignorada pelos pregadores reformados. Essa reação à pregação anedótica evangélica deixou um vácuo que deve ser preenchido. Na cultura mais oral-auditiva do mundo antigo, onde a posse pessoal de “livros” era rara, contar histórias era o meio primário de propagar e transmitir tradição. Esse parece ter sido o caso durante os milênios, desde a queda de Adão até a revelação mosaica. O crescimento das sensibilidades oral-auditivas da era eletrônica é um cutucar providencial nos chamando a retornar ao poder da história da redenção para moldar as almas das pessoas.10




    A seara hoje está branquejando com corações prontos para serem capturados mais uma vez pela grandeza das histórias da história do mundo. Culturalmente, a era secular está se mostrando mais árida, e boas histórias são oásis que reanimam a vida. Adrien Bausells argumenta, por exemplo, que o uso das histórias no sermão combina bem com o movimento da modernidade para a pós-modernidade, de uma abordagem mais dedutiva e silogística para outra mais indutiva.11 É verdade. O clima pós-moderno secularizado, com sua desconfiança das metanarrativas e as provas racionalistas, desconfia de discursos assim. Creio ainda que isso se dá por causa do resgate de algo pré-moderno e criacional, a saber, o poder de ver o mundo através das histórias. De certa forma, o movimento pós-moderno rechaça algumas das conclusões da modernidade ao deparar com o deserto que ela criou.12




    Paul Scott Wilson observa que cada vez mais a atenção tem se voltado para tratar o sermão como uma narrativa em seu poder de prender a atenção do ouvinte e carregá-lo consigo, “sermões que progridem como narrativas ou, em outras palavras, que cativam os ouvintes por meio da ação em desenvolvimento”.13




    Ele comenta que nas últimas décadas cada vez mais pregadores vêm se valendo da narrativa e tratando lógica e razão como menos essenciais para a pregação e mostra que há muitas maneiras em que isso se faz: “Há variedade mesmo aqui, narrativas inteiras baseadas ou na época bíblica ou na nossa, os sermões episódicos usam a narrativa de forma intermitente, sermões que se movem pela trama, que desenvolvem uma imagem única, influenciados pela forma e função do texto bíblico, e assim por diante”.14




    Creio que o uso de storytelling no sermão possa às vezes ser uma hipercorreção: alguns falam em abandonar o uso da dedução e usar apenas a indução ou em eliminar qualquer estrutura como uma divisão do sermão em pontos, e assim por diante.




    Alguns, nessa hipercorreção, acabam indo a extremos, em que as histórias são tudo, sem nem mesmo haver espaço para argumentações e definições mais teológicas. Não é isso que defendo. Creio que podemos entender melhor como imaginação, emoção e razão trabalham juntas no coração do ouvinte. Compreender como o poder das histórias se conecta ao entendimento racional e ao mover emocional para levarem a mudanças. Podemos utilizar o poder das histórias em favor de explicações abrangentes que conectam os ouvintes ao mundo e a Deus — exatamente o que Jesus fez em suas histórias.




    Há quem advogue, por exemplo, que um sermão mais sintonizado com o apreço narrativo contemporâneo deva ser despido de estrutura visível ou mesmo que não possa ser dedutivo. Não penso que essas limitações sejam necessárias. Pensemos, por exemplo, numa história lida, assistida e contada. Elas trazem consigo marcadores estruturais, não? Ler uma obra de ficção sem marcação de capítulos pode ser uma experiência desorientadora. A sequência de capítulos ajuda muito o leitor a se engajar na história. Um filme pode não ter inserções temporais, porém segue padrões que indicam à audiência que se está entrando no ato final — sabe-se instintivamente que o filme está caminhando para o fim sem precisar checar o relógio. Quando assistimos a uma série, sabemos quanto tempo levam os seriados, quantos episódios há na temporada, e assim por diante.




    Muito da proposta contemporânea de pregação e ensino com mais storytelling acaba por levar a uma hipercorreção de curso. Na busca de nos servirmos do poder das narrativas para pregar, não é preciso renunciar à dedução, às definições ou aos ordenamentos aparentes. Talvez seja possível manter uma estrutura homilética que se utilize das histórias e de sua fluidez mantendo a firmeza de uma estrutura que, tanto dedutiva quanto indutivamente, conduza o ouvinte à presença de Deus.15




    O que faremos neste livro? Iremos considerar o poder das histórias bíblicas para avançar na grande história do mundo. E o faremos precisamente ao entender como elas podem lidar com o coração humano de formas diferentes e complementares a outros aspectos.




    O livro é dividido em quatro capítulos. No primeiro, faremos muitas ponderações sobre o fato de que Deus nos deu um livro repleto de histórias, com muitas aplicações sobre o assunto.




    No segundo capítulo, nos voltaremos ao fato de que Deus nos fez seres que aprendem, amam, criam e enxergam o mundo por meio de histórias.




    No terceiro capítulo, iremos investigar alguns erros muito comuns no trato das histórias bíblicas, seja no púlpito, na sala de aula, ou até mesmo na mesa de jantar.




    Por fim, no quarto capítulo busco refletir positivamente sobre como fazer uma tríplice amarração entre as histórias da Bíblia, as histórias contemporâneas e a grande meta-história de Criação-Queda-Redenção, de modo a produzir no ouvinte um eureca.16




    Somos seres feitos para histórias. Deus nos deu um livro cheinho delas. E não é um livro qualquer, mas um livro afiado. A espada do próprio Espírito de Deus. O ato de lê-lo e ensiná-lo faz a grande história do mundo se desenrolar. Ele nos corta e nos sara as feridas.




    




    

      1 Escrevi um livro lidando com dez das histórias mais pesadas da Bíblia. Busquei mostrar que mesmo nos vales mais escuros da Escritura, temos sempre a companhia iluminadora do bom pastor. Ver Vale da sombra da morte – Cristo nas piores histórias da Bíblica (Monergismo, 2024).


    




    

      2 Clyde S. Kilby. As artes a imaginação cristã (Monergismo, 2024), p.160.


    




    

      3 Para boas considerações sobre o pensamento intuitivo, vale a leitura do ótimo livro de Malcolm Gladwell. Blink: a decisão num piscar de olhos (Sextante, 2016). Parece-me que Gladwell está tocando em elementos similares ao que Michael Polanyi chama de conhecimento tácito. A ideia é que sabemos mais do que somos capazes de dizer acerca do nosso próprio conhecimento. Neste livro, espero estar usando insights dele que absorvi através do pensamento de Davi Charles Gomes.


    




    

      4 Embora elas possam ser apreendidas por imitação, como um pupilo aprendendo o jeito de fazer a atividade mesmo que não entenda os detalhes dos processos da atividade. Vale notar ainda que não estamos, de maneira nenhuma, descontando a completa dependência na ação do Espírito Santo. Meramente investigamos o que é que cabe ao homem de Deus fazer.


    




    

      5 Lester De Koster, The preacher as rethorician em The preacher and preaching – reviving the art in the Twentieth Century, Ed. Samuel T. Logan Jr (P&R, 1986), p.314.


    




    

      6 T. David Gordon, Why Johnny can’t preach – the media have shaped the messengers (P&R Publishing, 2009), p 46. [Tradução do autor.]


    




    

      7 Timothy Keller, Pregação – comunicando a fé na era do ceticismo (Vida Nova, 2017), p.50.


    




    

      8 Paul Scott Wilson, Pregar como poesia (Thomas Nelson Brasil, 2023), p. 190.


    




    

      9 Eu também já fui um seminarista. Coragem, colegas, é possível melhorar. Ao menos um pouco.


    




    

      10 Gregory Reynolds, The Word is Worth a thousand pictures -Preaching in an electronic age (Wipf and Stock, 2001), p.387. [Tradução do autor.]


    




    

      11 Ver discussão em Adrien Bausells, A jornada da pregação – do texto ao púlpito (Thomas Nelson Brasil, 2022), p.45


    




    

      12 Para uma excelente discussão sobre a era secular e o deserto que ela criou, ver James K.A. Smith, Como (não) ser secular – lendo Charles Taylor (Ed. Monergismo, 2021).


    




    

      13 Wilson, Pregar como poesia - como proclamar a beleza, bondade e a verdade do evangelho (Thomas Nelson Brasil, 2023), p. 34.


    




    

      14 Wilson, Pregar como poesia, p. 132.


    




    

      15 Digo, no sentido de se ver perante o Senhor. Não que a pessoa vá morrer de chatura ou algo assim. Aliás, nós, pregadores, temos uma certa tradição nessa linha de matar ouvintes. Não é à toa que um livro de pregação se chama Saving Euthycus – how to preach God´s word and keep people awake (Mathias Media, 2023). [Salvando Êutico – como pregar a palavra de Deus e manter as pessoas acordadas]. O título é sobre salvar Êutico, uma referência, é claro, a Atos ٢٠ e ao rapaz que cai da janela enquanto Paulo prega.


    




    

      16 Calma, em tempo oportuno explicarei.


    


  




  

    Capítulo 1




    Um poderoso livro de histórias
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    Nosso Deus se revelou a nós em um livro cheio de histórias. Algumas delas são belíssimas, de aquecer o coração e alargar o rosto. Outras fazem ferver — ou gelar — o sangue. Os fatos se passam desde a época da criação até o primeiro século depois de Cristo. São milhares de personagens, alguns deles conhecidos por boa parte do mundo, mas de outros nem nos lembramos. Há histórias curtinhas e outras bem longas e complexas. A Bíblia é um livro que conta uma história, mas que ao mesmo tempo se arvora em inúmeras narrativas menores. Como diz Zack Eswine: “As narrativas bíblicas compõem a luz de Deus que há de iluminar nosso caminho”.17




    Também é bela a multiplicidade de gêneros literários na Bíblia. Temos cartas (Efésios, Gálatas, 1 e 2Coríntios etc.) e seções com códigos legais, como algumas longas porções de Êxodo e Deuteronômio. Há fina poesia e textos proféticos, e muitas porções do Antigo18 e do Novo Testamento são compostas de narrativas históricas. Que maravilhosa diversidade!




    Como observa Thaddeus Williams, Deus nos ensina por formas multissensoriais: “Percebemos que Deus jamais se limitou à prosa didática quando se revelava a Israel. Ele relata uma verdade multissensorial — verdade com fogo cozendo a carne, sangue respingando nos umbrais, mulas falantes, peixes que regurgitam, ursas famintas, bodes errantes, cobras crucificadas, plantas flamejantes, trovão, fumaça, rochas, insetos, leite e mel. Ele relata a verdade de imagens vívidas — esqueletos sendo trazidos à vida, monstros marinhos apocalípticos e panos menstruais”.19 Deus usou tudo isso para revelar sua vontade, e seu livro registra todos esses acontecimentos revelatórios.




    Quanto da Bíblia é composto de histórias? Cerca de metade da Escritura, dizem alguns. Outros acreditam ser muito mais, algo em torno de 70%. Depende um pouco de como você as conta. Afinal, há nos livros proféticos, por exemplo, trechos narrativos: como contabilizá-los? Já o Sermão do Monte contém trechos legais dentro de uma narrativa. Deveríamos tratar as seções das leis em Êxodo como narrativa ou como uma interrupção na história? E os trechos poéticos no meio de narrativas? Claro, no final das contas esse percentual não importa muito. É fundamental, porém, entender que Deus nos legou muitas histórias. No Antigo Testamento, são vários os livros históricos. No Novo Testamento, temos os quatro evangelhos e o livro de Atos. Além disso, as epístolas contêm muitos elementos narrativos nos contextos que expressam.20




    É curioso que o Senhor não nos tenha dado um livro de teologia sistemática ou um devocionário. Em vez disso, ele nos deu um livro cheio de histórias. Como diz Robert Chisholm Jr.: “As narrativas do Antigo Testamento não apenas informam o leitor sobre o que se sucedeu. Elas têm uma dimensão literária e estética que contribui para seu propósito teológico geral”.21 Ou seja, não se trata apenas de contar as histórias por contá-las: há o intuito de ensinar teologia por meio delas. A questão, entretanto, é que Deus poderia nos ter dado essa revelação de outra forma, porém decidiu inspirar pessoas a registrar histórias concernentes à redenção de seu povo na terra.




    Neste capítulo, iremos considerar mais detidamente como as narrativas bíblicas funcionam e, em seguida, pensar no fato de o homem ter sido feito por Deus para as histórias. Antes, porém, convém fazer duas ressalvas acerca da questão das narrativas bíblicas. A primeira é que evitaremos a discussão sobre como ler determinadas partes do Antigo Testamento. Muitos, por exemplo, tratam os 11 primeiros capítulos de Gênesis e o livro de Jó como não históricos, enquanto minha convicção pessoal é que devemos ler essas porções como tais. No entanto, foge aos nossos objetivos lidar com essa questão. A segunda é que este livro não é um manual de hermenêutica, ou seja, de interpretação bíblica. Para isso, precisaríamos abordar muitos outros assuntos. Contudo, será importante para nossos objetivos considerar algumas questões sobre como as narrativas funcionam.




    Histórias e a faculdade da imaginação




    As muitas partes das Escrituras foram projetadas para sensibilizar diferentes facetas do coração humano. O leitor da Bíblia terá todo o seu ser tocado ao percorrê-la. A imaginação, a vontade, a razão, as emoções; nada escapa ao escrutínio nem ao alcance da espada do Espírito.




    Na Bíblia, encontramos os complexos silogismos paulinos, como também as visões imaginativas em Ezequiel e Apocalipse, difíceis até de pôr em palavras. Temos toda espécie de emoções nos Salmos.22 Há discursos eloquentes, poemas de amor, leis precisas e detalhadas, e até mesmo instruções sobre como construir um templo. E isso é belo diante de Deus.




    Note, entretanto, que essas categorias não são estanques: a argumentação lógica de Paulo sobre a salvação em Romanos irrompe em emotiva doxologia no final do capítulo 11. O texto paulino busca direcionar nossa razão e nossos afetos para Cristo, e, assim, nos levar às ações práticas ensinadas nos últimos cinco capítulos do livro. Fomos feitos para essa diversidade de formas de aprender e absorver a verdade, e somos transformados como seres completos.




    Como seres complexos, dotados de imaginação, é natural que parte de nossa formação passe pelo processo imaginativo, o que está muito conectado a narrativas, inclusive as ficcionais. Como observa Russel Moore: “Descobri que a maioria das pessoas que me dizem que a ficção é perda de tempo parecem se apegar a uma espécie de visão sola cerebra da vida cristã que simplesmente não se enquadra na Bíblia. A Bíblia não se dirige ao homem meramente como um processo cognitivo, mas como um complexo portador da imagem que apreende a verdade não apenas pela categorização de silogismos, mas também por meio da imaginação, da beleza, da admiração, do espanto” [tradução do autor].23




    Não devemos ressentir essa abundância de histórias e diversidade de estilos, mas aproveitar essa realidade. Para alguns pregadores e mesmo para meros leitores, contudo, as histórias parecem não passar de distrações quanto ao que realmente importa: o embrulho do presente, o papel laminado da trufa de chocolate suíço, uma mina de onde talvez possamos extrair pepitas valiosas. Pensar assim, no entanto, é extirpar algo essencial da Palavra de Deus. Leland Ryken instrui: “Um princípio hermenêutico crucial precisa ser estabelecido de partida: o significado é comunicado por meio da forma, começando com as próprias palavras do texto, mas indo além destas para considerações de gênero e estilo. Não se pode falar apropriadamente do conteúdo moral ou teológico de uma história ou de um poema (por exemplo) sem primeiro interagir com a história ou com o poema. A forma literária existe antes do conteúdo, ou seja, não há conteúdo à parte da forma em que ele está incorporado. Como resultado, a primeira responsabilidade do leitor ou do intérprete é assimilar a forma do discurso. Sem a forma literária, o conteúdo nem mesmo existe. O conceito de forma literária precisa ser interpretado de forma muito ampla aqui. Qualquer coisa relacionada com a maneira em que o autor bíblico expressou sua mensagem constitui uma forma literária. Quanto a isso, será proveitoso ponderar sobre as implicações da afirmação da escritora de ficção Flannery O’Connor. Segundo ela, os contadores de histórias falam ‘com personagem e ação, não sobre personagem e ação’. Isso significa que os autores bíblicos não nos falam simplesmente acerca da vida de Abraão, da rotina diária de um pastor, como no salmo 23, ou do estilo de vida indulgente dos ricos na época de Amós (Amós 6:4-6), mas por meio dessas coisas acerca de Deus, das pessoas e da vida” [tradução do autor].24




    A Bíblia nos foi dada com essa imensa diversidade literária. Não pregamos apenas a teologia do texto: pregamos o texto. O bom pregador precisa ter isso em mente. Não estamos pregando apenas a teologia da Escritura ou algo que encontramos após nos desvencilharmos dos aspectos não importantes. Estamos pregando a teologia revelada por meio de histórias arrepiantes, poemas emocionantes, trechos de sabedoria que nos deixam perplexos, profecias difíceis de entender e histórias singelas de gente comum. E como são as histórias da Bíblia? Para começar, são brutalmente honestas acerca de quem somos.




    Histórias realistas sobre gente de verdade




    As histórias bíblicas retratam a humanidade como ela é, sem ufanismo. Muitos leitores desavisados ficam chocados ao encontrar na Bíblia histórias de incesto, canibalismo, estupro, sacrifício humano, genocídios, assassinato político, poligamia e muito mais.25 A Bíblia nos conta como a humanidade andou desde a criação até as primeiras décadas após a morte, ressurreição e ascensão de Jesus Cristo. Obviamente, há muitas lacunas temporais e espaciais nessa narrativa, porque o objetivo da Escritura não é contar a história do mundo todo. Ela se concentra na história da redenção, a começar pelo primeiro casal, passando pelos patriarcas e pelo povo de Israel, até a vinda de Jesus e a expansão do evangelho pelo mundo antigo.26




    Uma marca das narrativas da Escritura é mostrar a humanidade como ela é. As histórias bíblicas acabam por evidenciar “a condição finita, caída, hesitante ou frágil do ser humano”.27 Ela não apresenta uma humanidade idealizada, com heróis impolutos ou heroínas deslumbrantes. Mesmo os grandes nomes da escritura têm sua sujeira exposta. Adão, em quem caímos. Noé e sua tolice após sair da arca. Abraão e suas mentiras, Ló e suas péssimas escolhas, Jacó e seus muitos pecados. Moisés, Davi, Gideão, Salomão, Ester. Todos têm sombras. Não há heróis idealizados na escritura. Mesmo a chamada “galeria dos heróis da fé” de Hebreus 11 precisa ser entendida como o registro de gente que foi salva pela fé, não por suas belas obras e vidas imaculadas.




    Grant R. Osborne explica que a narrativa das Escrituras não tenta esconder a realidade de nosso pecado nem nossa fragilidade, e isso é ótimo: “Os especialistas em literatura há muito tempo observam a surpreende transparência dos retratos bíblicos [...] não há qualquer tentativa de esconder a fragilidade humana dos heróis bíblicos [...], mas o importante não está no fato de situações desonrosas serem atribuídas aos personagens bíblicos, e sim na elaboração de uma caracterização profunda e sutil que tornam tais situações muito realistas. Isso, portanto, permite que indivíduos de todos os tempos se identifiquem com problemas análogos”.28
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